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Este trabalho tinha como objetivo a germinação de sementes de espécies nativas do 
Cerrado: e Bauhinia Longifolia,  Leptolobium elegans, Plathymenia reticulata, Pterogyne 
nitens, Peltophorum dubim submetidas a diferentes tipos de quebra de dormência bem como 
a germinação e desenvolvimento utilizando o solo dos canteiros da Estação Experimental de 
Bauru, porém devido a epidemia do coronavírus, a Estação Experimental fechou suas portas 
por motivos de segurança à saúde, assim a presente pesquisa sofreu um novo 
direcionamento. O Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul, ocupando uma área 
de 2.036.448 km2, cerca de 22% do território nacional. A sua área contínua incide sobre os 
estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, 
Maranhão, Piauí, Rondônia, Paraná, São Paulo e Distrito Federal, além dos encraves no 
Amapá, Roraima e Amazonas. Contudo esse bioma sofre atualmente com degradação de sua 
vegetação, solo e recursos hídricos, sendo cada vez mais emergente a recuperação destas 
áreas. Depois de um estudo baseado na quebra da dormência, rapidez da germinação e na 
velocidade de formação de várias espécies do Cerrado, escolheu-se a espécie guazuma 
ulnifolia, conhecida como mutambo, para ser submetida a diferentes tipos de quebra de 
dormência bem como sua germinação, observando-se ao final dos experimentos que os 
resultados corroboram com os dados encontrados por Carvalho, (2007) que observou média 
de germinação de 68,5% e, confirmaram que sementes de G. ulmifolia armazenadas por um 
ano ou mais apresentam germinação abaixo/igual a 60% devido o rápido processo de 
deterioração após a colheita. 
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